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1 - PORQUÊ O ENSINO, INVESTIGAÇÃO E SERVIÇOS À COMUNIDADE 
NO ENSINO POLITÉCNICO? 
2 - PORQUÊ A SAÚDE OCUPACIONAL NO ENSINO POLITÉCNICO? 
3 – EXISTE EVIDÊNCIA DO CONTRIBUTO PARA O ENSINO EM SAÚDE 
OCUPACIONAL (SO)? 
4 – EXISTE EVIDÊNCIA DO CONTRIBUTO PARA A  INVESTIGAÇÃO EM 
SO? 
5 – EXISTE EVIDÊNCIA DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS À COMUNIDADE 
EM SO? 
 
 
 
 
1 - PORQUÊ ESTAS ATRIBUIÇÕES NO ENSINO POLITÉCNICO? 
ENSINO 
INVESTIGAÇÃO SERVIÇOS À COMUNIDADE 
“Artigo 3º - Atribuições do Instituto Politécnico de Lisboa 
a) A realização de ciclos de estudos visando a atribuição de graus 
académicos, bem como de outros cursos pós -secundários, de cursos 
de formação pós-graduada e outros; 
... 
c) A realização de investigação e o apoio e participação em 
instituições científicas; 
… 
f) A prestação de serviços à comunidade e de apoio ao 
desenvolvimento. 
 
“ESTeSL é uma instituição de alto nível orientada para a criação, 
transmissão e difusão da ciência, tecnologia e cultura e tem como 
missão a excelência do ensino, da investigação e da prestação de 
serviços no âmbito das Ciências da Saúde, contribuindo para a 
promoção da Saúde e melhoria da sua qualidade”  
 
(Estatutos de ESTeSL, D.R. nº125, de 30 de Junho de 2010) 
  
2 - PORQUÊ A SAÚDE OCUPACIONAL NO ENSINO 
POLITÉCNICO? 
-  
A oferta formativa leccionada nas Escolas de Saúde, de Enfermagem e 
de Engenharia assegura a formação dos profissionais necessários a 
integrarem os serviços de Saúde Ocupacional. 
 
 Ciências da Visão 
 Fisiologia clínica 
 Ciências Biomédicas Laboratoriais 
 Saúde Ambiental/Engenharia de Segurança  
 Enfermagem 
 Fisioterapia 
 Nutrição 
 Imagem Médica e Radioterapia 
  
-  
O contexto em sala de aula é potenciador de bons 
profissionais em saúde ocupacional. 
 
 Casos clínicos de acidentados em contexto laboral 
 Estágios em serviços internos e externos de Saúde Ocupacional (p.e. 
Saúde Ambiental e Fisiologia Clínica) 
 As unidades curriculares de investigação focam temáticas da Saúde 
Ocupacional 
 Multidisciplinariedade de temáticas abordadas em cada curso 
contribuem para a visão integradora da SO 
 Possibilidade de realizarem estágios em Grupos de 
Investigação/Centros de Investigação  
 
 
  
3 – EXISTE EVIDÊNCIA DO CONTRIBUTO PARA O ENSINO? 
 A nível nacional 
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Fonte: Paulo dos Marques, 2015 
Oferta formativa 
26 Licenciaturas + 3 SA 
33 Mestrados 
5 Doutoramentos 
12 Institutos Politécnicos 
16 Universidades  
 
  
Fonte: Paulo dos Marques, 2015 
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-  
 No Instituto Politécnico de Lisboa 
 
Instituto Superior de Engenharia 
 
  Curso de Pós graduação em Segurança e Higiene do Trabalho 
leccionadas 5 edições - 109 profissionais 
 
 Cursos no âmbito da segurança em laboratórios – 126 profissionais 
235 alunos formados na temática de Saúde Ocupacional 
  
-  
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL)  
 
Articulação com o mercado de trabalho através da 
exploração de áreas privilegiadas de potencial afirmação 
profissional 
  Saúde Ocupacional 
 
   
   
Desde 1993/1994                         
451 profissionais 
 
31 Pós-graduados – 2 edições 
28 Mestres – 4 edições 
  
-  
4 – EXISTE EVIDÊNCIA DO CONTRIBUTO PARA A  
INVESTIGAÇÃO? 
 A nível nacional (a partir de 2010) 
 
 
PT = 383 
EN = 196 
Total = 579 
Institutos Politécnicos 
PT = 92 
EN = 120 
Total = 212 
 
Instituto Politécnico de 
Lisboa 
PT = 76 
EN = 101 
Total = 177 (30.6%) 
  
-  
  
 Na ESTeSL 
 
2013 - Formação de vários grupos de investigação que reforçam a 
participação activa dos docentes em projectos de investigação e 
promovem a publicação científica assídua 
 
 
2016 - No âmbito da estratégia para a investigação da ESTeSL, o 
Conselho Técnico-Científico tem contribuído para o estabelecimento e 
definição de grandes linhas de investigação transversais de carácter 
multidisciplinar 
 
 
 
 
 
  Research topics: 
Environment (E) 
Environment and Genetics (EG) 
Public and Environment Health (PEH) 
Occupational Health (OH) 
Scientific outputs: 
Environment and Genetics (EG) - 7 
Public and Environment Health (PEH) - 16 
Occupational Health (OH) - 26 
  
  
  
 
 
 
  
 
 
 
5 – EXISTE EVIDÊNCIA DE SERVIÇOS À COMUNIDADE? 
 Na ESTeSL 
 
  
 
 
 
 
 
Promover o contacto com o tecido empresarial contribuindo para a 
realização de actividades em prol da investigação aplicada 
 
Facilitar a gestão financeira decorrente da prestação dos serviços à 
comunidade 
 
Possibilitar a aquisição de consumíveis e reagentes laboratoriais assegurando 
a adequada gestão laboratorial inerente aos projectos de investigação 
 
 
  
 
 
 
 
 
2012 autorizada a criação do SSO-IPL 
 
2013 iniciada a prestação de serviços internos no IPL (1500 
trabalhadores) 
 
2016 iniciada a prestação de serviços externos (até 3500 
trabalhadores) 
AS ATRIBUIÇÕES NO ENSINO POLITÉCNICO 
ENSINO 
INVESTIGAÇÃO SERVIÇOS À COMUNIDADE 
SAUDE OCUPACIONAL 
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